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			Dedico este livro à minha extraordinária 
equipe de intercessoras!

			Sou grata pelas orações feitas por mim, por este livro 
e pelas pessoas que o vierem a ler.

			Todas vocês me carregaram nas asas de suas preces. 
Por isso, aprecio e valorizo cada uma!

		


		
			Introdução

			Estamos certos de que ele nos ouve sempre que lhe pedimos algo conforme sua vontade. E, uma vez que sabemos que ele ouve nossos pedidos, também sabemos que ele nos dará o que pedimos.

			1JOÃO 5.14-15

			Sou uma espécie de pesquisadora da oração.

			Precisei ser, porque eu tinha uma montanha para mover.

			Após um grave acidente automobilístico que colocou minha bebê de um ano e meio em coma, eu precisava saber o que seria necessário para tocar minha filha pelo poder da oração.

			Desde aquele fatídico dia, assumi que entender a oração seria a minha missão. Passei horas explorando a Palavra a fim de descobrir e entender os segredos de oração que ela contém e, o mais importante, eu orei. Batalhei. Contendi. Busquei a Deus. Reivindiquei promessas e orei em meio a grandes bloqueios na estrada. Já experimentei superação e já senti a dor no coração de quando Deus diz não. Já orei com grupos e companheiros de oração, já batalhei contra o inimigo e orei com inúmeras pessoas. E, sim, tenho visto Deus agir. Tenho visto Deus dar resposta a orações.

			Ao compartilhar aquilo que aprendi, eu lhe mostrarei como você pode se tornar não só uma pessoa de oração, mas também alguém capaz de usar a oração para reverter a obra do inimigo, salvar vidas, ser abençoada com provisão e fluir rumo ao melhor de Deus para sua vida. Se fizer essa jornada comigo, será encorajada pelas histórias e verdades surpreendentes escondidas na Palavra de Deus — e você irá orar. Juntas, usaremos a oração para mover as montanhas que bloqueiam destinos, saúde, provisão, bem como a salvação e o bem-estar de nossos amados.

			Você está dentro?

			Espero que sim, pois, por meio das páginas deste livro, você descobrirá que também é capaz de mover montanhas. Você se unirá ao grupo de oração que move montanhas, formado por pessoas que orarão por você e seus queridos enquanto você também ora por eles. Você identificará seus dons específicos de oração e descobrirá que tudo é possível por meio de Cristo, sobretudo quando você ora. Oremos agora.

			Querido Senhor,

			Estou dentro! Quero realizar todo o possível a fim de fazer a diferença na vida de meus amados, deste mundo perdido e de teu reino. Quero me colocar na brecha contigo para um tempo como este. Ajuda-me a aprender os segredos mais profundos da oração intercessora. Abre meu coração e os olhos de minha fé para que eu veja tudo aquilo que desejas me mostrar.

			Em nome de Jesus, amém.

		


		
			1

			Os segredos da oração intercessora

			Dediquem-se à oração com a mente alerta e o coração agradecido.

			COLOSSENSES 4.2

			Imagine o seguinte: tropas inimigas estão planejando marchar por sua rua, procurando casas para atacar. Embora um muro protetor de tijolos cerque sua residência, você se preocupa: Será que conseguirá resistir ao ataque?

			Depende. O que exatamente mantém seu muro unido? Se você não usou um elemento para grudar os tijolos, como uma argamassa forte, eles podem facilmente desabar. O inimigo será capaz de criar uma brecha no muro com um simples empurrão.

			Digamos, porém, que você é um construtor sábio. Você colocou argamassa bem misturada entre cada tijolo e cada buraquinho, a fim de criar uma fortaleza sólida que seu inimigo é incapaz de derrubar. Você foi cuidadoso porque sabia que, se o inimigo chegasse até sua casa, procuraria pontos fracos ou brechas no muro. Caso encontrasse algum defeito dessa natureza, ele o usaria para avançar e se apressaria em roubar, matar e destruir.

			A oração intercessora é como a argamassa em um muro protetor de tijolos. A oração liga as promessas de Deus em uma fortaleza de proteção. A oração não só preenche cada brecha a fim de mantermos o inimigo do lado de fora, como também tranca as passagens secretas que o inimigo havia planejado usar no ataque. A verdadeira beleza da oração intercessora é que, quando oramos, estamos nos unindo a Jesus. Nós nos levantamos com ele à medida que ele se põe na brecha intercedendo por nós, nossa família, nossos amados, nossas preocupações e nosso mundo.

			De acordo com o site vocabulary.com, “O verbo interceder provém das palavras em latim inter, que significa ‘entre’, e cedere, que quer dizer ‘ir’”. E mais: “Agir como alguém que ‘vai entre’ é exatamente o que você faz ao interceder. […] Às vezes, as pessoas oram pedindo a Deus que interceda em sua vida, ou seja, que opere uma mudança que melhore a situação”. 1

			Essa é uma excelente definição do termo, mas não explica cada mistério da oração. Parte desse mistério é que intercedemos junto a um Deus que não podemos controlar. Ficamos confusos quando não recebemos exatamente o que pedimos, toda vez que oramos. Lamentamos: “Se Deus realmente me amasse, faria tudo que eu pedi”.

			Quando entramos nessa linha de raciocínio, nós nos esquecemos de uma coisa: Deus é nosso Criador, não nossa marionete. Podemos ter sido criados a sua imagem, mas não somos uma réplica exata de tudo que ele é. Pois quem dentre nós tem a habilidade de criar algo tão pequeno como uma abelha, quanto mais um animal tão imenso quanto uma baleia azul de 160 toneladas? E, no entanto, como é maravilhoso perceber que, embora não tenhamos controle sobre Deus, o Deus do universo surpreendentemente ouve nossas orações e age. Não é de se espantar que ele seja digno de receber nosso louvor!

			Max Lucado afirmou: “Talvez você não entenda o mistério da oração. Não é preciso. Mas algo fica bem claro: o céu começa a agir quando alguém ora na terra”.2 Creio que o agir do céu equivale a milagres na terra, como na ocasião em que minha amiga Kari orou por uma panela de espaguete borbulhando na cozinha da escola. Ela esperava que somente trinta pais e mães aparecessem a um jantar beneficente que visava angariar recursos para a escola. Por isso, foi até o supermercado e comprou somente o tanto exato de ingredientes. Sua pequena escola cristã, afinal, contava com apenas quinze alunos. Por isso, não havia necessidade de exagerar nas compras para o evento, não se realmente quisesse levantar o dinheiro tão necessário para a instituição. Como se surpreendeu ao ver gente que não acabava mais chegando para jantar com a família faminta! Cada vez que um novo grupo preenchia as mesas, Kari corria para a cozinha e orava diante da panela de espaguete ainda fumegando. O mais interessante é que, mesmo depois de alimentar 115 pessoas naquela noite, ainda restou o suficiente para enviar sobras às famílias e para alimentar os quinze estudantes no dia letivo seguinte. Como é que seus ingredientes contados saciaram tantos?

			Por causa da oração — de uma oração atendida, para falar claramente.3

			Parceiros de Deus em oração intercessora

			Você está lendo este livro por causa de seu amor pelos outros ou porque necessita do mover de Deus em sua própria vida. É por isso que tem explorado seu chamado à oração intercessora. Você já sabe que seu chamado está alguns passos além de simplesmente agradecer pelo alimento na hora da refeição ou recitar a popular prece “Ajuda-me, Senhor!”. Você tem consciência de que suas orações podem fazer a diferença e deseja descobrir como usar a oração para mover as montanhas que estão em seu caminho ou no caminho da saúde, do bem-estar mental, da provisão, salvação ou superação de uma pessoa amada. Quer descobrir como manter o inimigo longe de sua vida, bem como da vida daqueles a quem você ama.

			Também deseja identificar seus dons de oração e explorar como você foi mais ungida para orar. No entanto, mesmo que já saiba quais são seus dons de guerreira de oração, sempre tenha em mente a seguinte regra: embora você não possa controlar Deus por meio da oração, sempre é possível se tornar parceiro dele em oração. A autora Sheri Schofield explicou: “Oração intercessora é entregar pessoas e situações a Deus, em busca de auxílio, e caminhar ao lado desses indivíduos na presença do Senhor”.4

			É exatamente isso. A intercessão empurra o inimigo para fora e convida a presença divina para dentro. É a confiança de que Deus transformará problemas em bênçãos.

			Isso me lembra da ocasião em que um grupo de amigos foi até Jesus com um pedido em favor de um amigo. A história começa com uma tragédia inexplicável. Talvez o amigo tenha caído de uma árvore, tropeçado no cachorro ou, quem sabe, sido atropelado por uma carruagem romana. Não conhecemos os detalhes, mas sabemos que foi exatamente a paralisia resultante do acidente que o levou ao Salvador.

			Todos na Galileia já haviam ouvido falar de Jesus. Ele era o jovem rabino que tinha alimentado milhares com apenas alguns pães e peixes. É possível que aqueles amigos até conhecessem pessoas que Jesus havia curado. Deve ser por isso que tinham tanta certeza de que, se levassem o amigo a Cristo, ele também seria curado.

			Quando ficaram sabendo que Jesus estava ensinando em uma casa na cidade de Cafarnaum, carregaram o amigo para vê-lo. Que decepção sentiram quando perceberam que a casa estava absolutamente lotada. Não havia como entrar! Não tinha jeito de chegar até Jesus — bem, talvez houvesse uma forma.

			Aqueles quatro amigos subiram ao teto da casa e cavaram um buraco em meio ao barro endurecido misturado a galhos e gravetos. Dá para imaginar como foi isso para as cinquentas pessoas que estavam aglomeradas ali dentro? De repente, ficaram sujas de pelotas de barro e, enquanto observavam, um buraco se abriu no teto e a luz do sol incidiu em Jesus.

			Consigo enxergar aqueles quatro amigos abaixando o amigo paralisado até onde estava Jesus. Foi preciso muita coragem para agir assim! Mas eles estavam determinados a fazer sua parte porque tinham fé. Sabiam que Jesus era capaz de mudar a vida de seu amigo.

			Jesus ficou irritado com aquele gesto de ousadia? Nem um pouco! Jesus ficou tão impressionado com a fé demonstrada por aqueles homens que disse ao paralítico: “Seus pecados estão perdoados” (Mc 2.5).

			Consegue ouvir as pessoas ao redor limpando a garganta? Enxerga os olhos se revolvendo? Percebe a multidão olhando de lado, com aquele olhar que coletivamente julgou Jesus? “Perdoar pecados? Quem esse rabino pensa que é?” Assim relata Marcos 2.8-11: “Jesus logo percebeu o que eles estavam pensando e perguntou: ‘Por que vocês questionam essas coisas em seu coração? O que é mais fácil dizer ao paralítico: ‘Seus pecados estão perdoados’ ou ‘Levante-se, pegue sua maca e ande’? Mas eu lhes mostrarei que o Filho do Homem tem autoridade na terra para perdoar pecados’. Então disse ao paralítico: ‘Levante-se, pegue sua maca e vá para casa’”.

			A multidão ficou boquiaberta à medida que o homem se punha de pé. Todos conheciam a história daquele sujeito e reconheciam que Jesus o havia curado.

			O que isso quer dizer para nós? Significa que precisamos reconhecer quem é Jesus e o que ele pode fazer. Para começo de conversa, Jesus é o Filho de Deus, nosso intercessor diante do trono, conforme explica Romanos 8.34: “Quem nos condenará, então? Ninguém, pois Cristo Jesus morreu e ressuscitou e está sentado no lugar de honra, à direita de Deus, intercedendo por nós”.

			Jesus ora por nós porque nos ama e quer que tenhamos vida, e vida plena. Deseja nos ver curados e plenos. Saber quem é Jesus nos dá a coragem e a fé necessárias para fazer o esforço extra de superar qualquer obstáculo que ouse nos bloquear de nosso Salvador. Que maravilhoso poder usar a oração para depositar nossas preocupações e a de nossos queridos aos pés de nosso Mestre!

			Você sabe aquilo que os amigos do paralítico sabiam. Basta um só toque ou uma única palavra de Jesus para mudar vidas, corações e situações.

			Esteja pronta para fazer parte do milagre

			O texto de Josué 1.9 nos lembra da presença contínua de Deus: “Esta é minha ordem: Seja forte e corajoso! Não tenha medo nem desanime, pois o SENHOR, seu Deus, estará com você por onde você andar”. Deus está sempre conosco, pronto a todo instante para ouvir nossas orações. O apóstolo João explicou esse fato da seguinte maneira: “Estamos certos de que ele nos ouve sempre que lhe pedimos algo conforme sua vontade” (1Jo 5.14).

			Deus não só nos ouve, como também responde a orações. Não posso lhe garantir exatamente como ele responderá, uma vez que a resposta perfeita para sua oração pode não vir da maneira como você imagina. Isso acontece porque a perspectiva divina costuma ser diferente da nossa. As respostas dele refletem a melhor solução que ele tem, quer entendamos suas respostas, quer não.

			Aprender a confiar em Deus é um segredo fundamental da oração intercessora, mas, quando o fazemos, podemos ser parte de um milagre.

			Foi justamente o que aconteceu com JoAnne quando ela passou a interceder intensamente por uma mulher chamada Deb, que tinha uma doença letal. JoAnne conta: “Eu não era íntima de Deb, mas Deus me mandou orar por ela. Por isso, ao longo das duas horas seguintes daquela noite de terça, orei pedindo cura de todos os ângulos que consegui imaginar. Por fim, clamei: ‘Senhor, se Deb estiver doente porque pecou contra alguém, eu me aproximo de ti em nome dessa pessoa contra quem ela pecou e a perdoo!’”.

			JoAnne parou um pouco para se perguntar se ela podia perdoar alguém em nome de outra pessoa, mas, depois de dizer essas palavras finais, de alguma forma sentiu paz e soube que Deus finalmente estava permitindo que ela parasse de orar por Deb.

			No domingo seguinte, Deb se levantou na igreja e disse que a noite de terça foi a última que havia passado no hospital. Os médicos chegaram a dizer que ela não sobreviveria até a manhã seguinte. Mas, de repente, o Senhor a curou! Estava completamente sarada.

			JoAnne contou a Deb como havia orado por ela. Deb ficou atordoada e disse: “Agora eu sei por que tive aquela doença!”.

			Também contou ao pastor sobre a oração. Ele franziu a testa. “Deb vinha liderando um grupo de mulheres que fazia fofocas a seu respeito, JoAnne! Talvez você não tenha ouvido falar, mas Deb contou a todos da igreja que você tem um amante.”

			JoAnne ficou tão perplexa com a mentira de Deb quanto com sua cura. Também ficou pasma ao constatar que Deus a havia conduzido a perdoar a amiga pessoalmente antes mesmo de saber que o pecado de Deb era contra ela. Foi extraordinário perceber que, depois de perdoar Deb, o Senhor a curou.5

			Acontece que a oração de JoAnne, guiada por Deus e dirigida pelo Espírito para perdoar Deb, dizia respeito a ninguém menos do que ela própria. Era exatamente JoAnne que precisava perdoar Deb. O perdão de JoAnne foi de fato a chave para o milagre de Deb.

			Corrie ten Boom, sobrevivente de um campo de concentração nazista, disse: “Nunca sabemos como Deus responderá a nossas orações, mas podemos esperar que ele nos envolva em seu plano de resposta. Se somos verdadeiros intercessores, precisamos estar prontos para participar da obra divina em favor das pessoas pelas quais oramos”.6

			Os autores do livro Trip Around the Sun [Viagem em volta do sol] afirmaram:

			Você é o milagre de alguém. O plano de Corrie ten Boom era ser aprendiz no trabalho do pai. Ela queria ser relojoeira. Mas o plano de Deus para Corrie ten Boom era que ela fosse aprendiz da obra do Pai celeste. Queria que ela mudasse a história. De prisioneira de guerra em um campo de extermínio alemão, tornou-se fonte de perdão e esperança em um país arrasado pela guerra. Depois de passar os primeiros 48 anos de sua vida no mesmo quarto, na casa do pai, ela viajou pelo mundo, espalhando sua mensagem de vida e luz a milhões de pessoas.7

			Quando você escolhe interceder, assim como Corrie ten Boom, talvez não saiba como Deus responderá ou qual será o impacto exato de sua oração, mas você talvez acabe fazendo parte de um milagre.

			Como vencer barreiras de oração

			Talvez, assim como muitas pessoas, você tenha algumas preocupações quanto a se dedicar “de corpo e alma” à oração. Eu entendo. O inimigo faz hora extra para nos impedir de entender o seguinte:

			
					Nossas orações de fato movem montanhas.

					Deus quer que oremos.

					Deus nos chama para orar.

			

			Nossas orações de fato movem montanhas

			Você já se sentiu culpada por ter prometido orar, mas depois se esqueceu de fazê-lo? Eu também! Mas e se acreditássemos que nossas orações podem causar impacto real? Crer que orar muda as coisas nos ajuda a nos lembrar de ficar de joelhos.

			E se eu lhe dissesse para levantar da cadeira e empurrar a pessoa a seu lado? Você provavelmente reviraria os olhos e me ignoraria, não é mesmo? Contudo, se você acreditasse que esse ato poderia salvar uma vida, você se sentiria inclinada a fazê-lo. Digamos, por exemplo, que seu filho estivesse na rota de um tiro e você tivesse a chance de salvá-lo com um simples empurrão. Creio que você não hesitaria em partir para a ação nesse caso!

			Infelizmente, a descrença costuma ser o motivo que leva muitas pessoas a não orar. Murmuram consigo: “Provavelmente não vai mudar nada… Além disso, estou confortável desse jeito e, para ser franco, Deus já conhece todas as necessidades das pessoas. Quem sou eu para interferir nos planos dele?”.

			Como, porém, nossa mentalidade mudaria se entendêssemos que nossa oração pode salvar uma vida, levar uma alma à salvação, curar um casamento ou tirar alguém de um estilo de vida caracterizado por drogas e destruição? Talvez a solução seja praticar mais oração para experimentar mais resultados a fim de ver que nossas orações de fato movem montanhas. Preciso perguntar: Em meio a tanto tumulto ao nosso redor, o que tem nos impedido de mergulhar em oração imediatamente? Vamos começar orando agora mesmo.

			Querido Senhor,

			Peço que me mostres por quem desejas que eu ore. Por favor, abre meus olhos para a diferença que minhas orações podem fazer e as montanhas que elas podem mover. Convido-te, Senhor, para entrar nos detalhes de minha vida, bem como da vida de meus amigos e familiares. Empurra para fora o inimigo. Faze tua luz brilhar e as mentiras evaporarem. Move montanhas. Traze esperança e redenção. Muda as coisas para o bem e para teus propósitos. Usa minhas orações para fazer a diferença.

			Em nome de Jesus, amém.

			Deus quer que oremos

			Como é extraordinário o Deus do universo querer que oremos! Isso é novidade para muitas pessoas que acham que a oração, de algum modo, incomoda Deus, desperdiçando seu tempo valioso. Já me disseram: “Ah, não quero dar trabalho a Deus com minhas necessidades. Há tantas pessoas com problemas bem piores que os meus! Consigo resolver minhas pequenas preocupações sozinha”.

			Não desperdice a oportunidade! Deus é onipresente, ou seja, está sempre presente. Ele está no hoje, no ontem e no amanhã. Está até fora do tempo. Assim, quando conversamos com ele em oração, não estamos “competindo por atenção” com outros intercessores. Ao orar, não estamos tirando ninguém de seu lugar na fila. Deus sempre ouve a todos o tempo inteiro.

			O Senhor está muito interessado nos detalhes de nossa vida e na vida das pessoas a quem amamos. Está tão interessado que deseja ser incluído em todos os detalhes, até mesmo nos menores. Ele é um Deus zeloso (Êx 34.14), ou seja, nos ama e quer ser o centro de nossa vida. É por isso que deseja que levemos a ele todas as nossas preocupações, por nós mesmos e por nossos amados.

			No Antigo Testamento, lemos sobre um sacerdote e profeta chamado Ezequiel, que foi enviado ao povo exilado de Deus. Aquelas pessoas estavam passando por profundo sofrimento, em consequência de seus pecados. Deus disse algo surpreendente a Ezequiel que comprova seu desejo de que oremos.

			O Senhor disse: “Procurei alguém que reconstruísse o muro que guarda a terra, que se pusesse na brecha para que eu não a destruísse, mas não encontrei ninguém” (Ez 22.30). É de partir o coração! Não havia ninguém para orar pelo povo de Deus e, por essa razão, muitas pessoas sofreram e até morreram.

			Em 2Crônicas também há o registro de uma mensagem semelhante da parte de Deus: “Se meu povo, que se chama pelo meu nome, humilhar-se e orar, buscar minha presença e afastar-se de seus maus caminhos, eu os ouvirei dos céus, perdoarei seus pecados e restaurarei sua terra” (2Cr 7.14).

			Deus deseja que intercedamos porque nossas orações são realmente importantes.

			Querido Senhor,

			Sei que desejas que eu ore. Usa-me para fazer a diferença, para construir o muro e afastar as trevas. Humilho-me, busco tua face e me afasto de meus maus caminhos. Eu ouvirei do céu e tu perdoarás meus pecados. Agradeço-te porque minhas orações são realmente importantes.

			Em nome de Jesus, amém.

			Deus nos chama para orar

			Deus chamou o profeta Elias para orar por algo que somente Deus poderia fazer: que uma seca assolasse a terra. O Senhor queria usar essa seca para obter a atenção total do rei Acabe. Tiago explica o que aconteceu: “Elias era humano como nós e, no entanto, quando orou insistentemente para que não caísse chuva, não choveu durante três anos e meio. Então ele orou outra vez e o céu enviou chuva, e a terra começou a produzir suas colheitas” (Tg 5.17-18).

			Deus não poderia ter fechado e aberto as torneiras do céu sem a ajuda de Elias? Sem dúvida que sim. Mas não o fez porque queria que Elias fizesse parte do milagre. Deus chamou Elias para orar a fim de que pudesse responder a suas orações.

			O autor Dutch Sheets afirmou: “A única resposta lógica para a indagação de por que Elias precisava orar é simplesmente que Deus escolheu trabalhar usando as pessoas. Mesmo quando o próprio Deus toma a iniciativa e deseja avidamente agir, ainda assim ele necessita que peçamos”.8

			Deus necessita que peçamos? Sério?

			Creio que isso faz parte do mistério da oração, uma obra divina de amor baseada em um relacionamento com um Deus que nos amou primeiro e a quem amamos de volta. Quando estamos em um relacionamento com ele, começamos a nos mover juntos. Deus responde a quem pede, àquele que ora diante do impulso do Deus que responde. A oração se torna então um retrato de amor do Criador a suas criaturas e das criaturas a seu Criador.

			Querido Senhor,

			Eu te agradeço porque tu me amas. Eu também te amo! Ajuda-nos a que nos movamos como um só. Coloca pessoas em meu coração por quem desejas que eu ore e lembra-me de orar. Dá-me teu poder para ser obediente. Agradeço-te por me chamares a orar enquanto me aproximo ainda mais de ti.

			Em nome de Jesus, amém.

			• Conselho de intercessão •

			Entrevistei vários intercessores sábios e fiquei extremamente impressionada com a vastidão de sua ponderação e experiência. Cada capítulo inclui alguns dos melhores conselhos e ideias a respeito de orações que movem montanhas.

			Sheri Schofield aconselhou: “Conheça Deus intimamente”. E então explicou como ela própria fez isso: “Depois que meu esposo ficou gravemente inválido, eu pedia a Deus que curasse Tim e também me ajudasse a saber como criar nossos filhos diante dele. Orei assim por cerca de um ano. Deus não curou meu marido por completo. Mas ele deu a Tim a capacidade de trabalhar e sustentar a família. E me deu sabedoria para criar os filhos praticamente sozinha. Como sou grata porque meus filhos cresceram e se tornaram cristãos fortes e compassivos que servem a Jesus!”

			Ela conta ainda: “Durante minhas horas de oração, eu sentia a presença de Deus como nunca havia sentido. Certo dia, pedi a ele que me enchesse com o Espírito Santo, seja lá como isso fosse. Eu queria tudo de Deus, tudo que fosse possível ter deste lado da vida, sem reservas! Senti a presença de Deus de um lado, a de Jesus do outro e a do Espírito Santo como uma brisa morna que soprava em redemoinho a minha volta. Fui tomada de tal modo pela alegria que ria e chorava ao mesmo tempo. Entrei plenamente em sua presença, e isso me levou a um lugar sem igual de adoração e dependência de Deus”.9

			A dica de Sheri é sábia: aprofundar-se em Deus e buscar mais da presença do Espírito Santo em sua vida. Não tema! Sem a presença do Espírito Santo, não temos poder algum. Com ele, temos poder, força e discernimento que jamais alcançaríamos por conta própria.

			Todos os heróis da fé conheceram a presença do Espírito Santo, inclusive os antigos profetas, o próprio Jesus, seus discípulos e líderes cristãos como Billy Graham, que explicou: “O Espírito Santo é quem dá poder para servir a Cristo. ‘Vocês receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas’ (At 1.8). Eu jamais poderia fazer a obra que realizo sem o poder do Espírito Santo”.10

			Os líderes cristãos de hoje que fazem real diferença para Cristo dependem da presença e do poder do Espírito Santo. Isso acontece porque o Espírito Santo é para todos os que creem que Jesus é seu Salvador. Lemos em 2Coríntios 1.21-22: “É Deus quem nos capacita e a vocês a permanecermos firmes em Cristo. Ele nos ungiu e nos identificou como sua propriedade ao colocar em nosso coração o selo do Espírito, a garantia de tudo que ele nos prometeu”.

			Todo cristão que nasceu de novo recebe a presença do Espírito de Deus ao convidar Cristo a entrar em sua vida e pedir perdão pelos pecados. No entanto, assim como Sheri, sempre é possível ter mais do Espírito Santo. Não se detenha. Faça esta oração simples: “Preciso de ti, Espírito Santo. Necessito de mais de ti em minha vida. Preenche-me completamente com teu amor, teu poder e tua presença. Dá-me tudo que tens reservado para mim. É o que peço em nome de Jesus”.

			• Desembainhe sua espada •

			Concluiremos cada capítulo com um momento de oração ao nos unirmos como grupo de oração internacional que move montanhas, superando tempo e lugar a fim de levantar orações poderosas uns pelos outros, bem como por nossos amados. Antes de orar, porém, estudemos as armas de nossa batalha: promessas das Escrituras que usaremos ao orar.

			A primeira espada da Palavra de Deus que vamos desembainhar é a oração que Jesus nos ensinou a fazer em Mateus 6.9-13:

			Pai nosso que estás no céu, 

			santificado seja o teu nome.

			Venha o teu reino.

			Seja feita a tua vontade,

			assim na terra como no céu.

			Dá-nos hoje o pão para este dia,

			e perdoa nossas dívidas,

			assim como perdoamos os nossos devedores.

			E não nos deixes cair em tentação,

			mas livra-nos do mal.

			• Posicionadas em seus postos de oração •

			Querido Jesus,

			Obrigada por me convidares a orar. Agradeço-te por te colocares na brecha comigo enquanto me aproximo do trono de Deus. Juntos formaremos uma equipe de oração poderosa para mover montanhas. Oramos com a espada desembainhada, com o poder de teu Espírito Santo e imersos nele. Sabemos que estás no céu. Queremos santificar teu nome e nos comprometemos a conservá-lo santo. Pedimos que teu reino venha logo! Clamamos que tua vontade seja feita tanto na terra como no céu. Obrigada porque é da tua vontade que nos tornemos intercessores fervorosos. Prometemos te servir dessa maneira. Ensina-nos a orar com teu amor e tua paixão. Dá-nos alimento e provisão para hoje. Perdoa nossos pecados e perdoa aqueles que pecaram contra nós. Ajuda-nos a não permitir que o pecado entre em nossa vida, mas livra-nos de suas garras. Resgata-nos de todas as artimanhas do maligno. Nós erguemos uns aos outros enquanto lemos este livro juntos. Pedimos que abras os olhos de nosso entendimento e nos ensines a orar.

			Em nome de Jesus, amém.
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			O dom e os elementos fundamentais da oração

			Em primeiro lugar, recomendo que sejam feitas petições, orações, intercessões e ações de graça em favor de todos.

			1TIMÓTEO 2.1

			Visualizo os intercessores individuais como membros de um grande coral, com milhões de vozes e milhões de orações que harmonizam maravilhosamente até o céu e o coração de Deus. E a beleza é que nosso Deus — nosso Deus genial, onisciente e amoroso — concentra sua atenção em cada pedido.

			É uma imagem extraordinária pensar nos milhões de orações que sobem a Deus neste exato momento. Mas leve em conta que cada uma dessas orações foi feita por um indivíduo diferente, com dons e chamado de oração únicos. É exatamente assim que minha amiga Tina Samples entende essa situação. Ela disse: “Precisei aprender que tipo de intercessora Deus me chamou para ser. Ou seja, precisei descobrir quais eram meus dons de oração”.

			Tina acredita que seus dons são duplos: orar em tempos de crise e engajar-se em batalhas espirituais. Para ilustrar sua descoberta, Tina me contou: “Na maioria das vezes, eu oro por coisas específicas. Por exemplo, certo dia, enquanto passava aspirador de pó na casa, foi como se estivesse ouvindo um amigo dizer: ‘Preciso de ajuda!’”.

			Tina ainda não havia percebido que seu chamado à intercessão às vezes lhe dá oportunidade de fazer uma parceria com o Espírito de maneira sobrenatural. Por ser nova na prática da intercessão, ela resolveu ligar para o amigo a fim de ver como ele estava.

			O amigo lhe disse: “Tina, ore! Não posso conversar agora”.
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